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Germinação de sementes de espécies 
amazônicas: pitaíca (Swartzia 
acuminata Willd. ex Vogel)1

1	 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Agronomia, pesquisador da Embrapa Amazônia 
Oriental, Belém, PA.

Sinônimo
Swartzia trimorphica Mansano & 

A.L.Souza (Fabaceae, 2020).

Nomes populares
A pitaíca, que pertence à família 

Fabaceae, é também conhecida 
como arabá, arabá-preto, jabelona, 
paracutáca, pracutáca, pitaíca-da- 
-várzea, pitaíca-do-campo.

Ocorrência
É uma espécie que ocorre no Brasil 

(Fabaceae, 2020), Colômbia (Dugand, 
1948) e Peru (Macbride, 1943). No 
Brasil, é encontrada naturalmente 
nos estados do Amapá, Amazonas, 
Pará e Roraima (Fabaceae, 2020). 
Na Amazônia brasileira ocorre 
em floresta de várzea, floresta de 
igapó (Fabaceae, 2020), floresta de 
terra firme (Herbário Inpa, 2022) e 
campinarana (Campos, 2017).

Importância da espécie 
e características 
da madeira

Na Amazônia brasileira, as árvores 
atingem 25 m de altura e 60 cm de 
diâmetro à altura do peito (Herbário 
Inpa, 2022). 

As sementes servem de alimento para 
a fauna (Barnett et al., 2012). A madeira 
pode ser utilizada para carvão, a cera 
do fruto é usada para cicatrizar ferida 
e a casca para combater coceira e dor 
de dente, a sapopema para confecção 
de quilha de canoa (Ammann, 2014). 
A madeira também pode ser usada em 
carpintaria e confecção de esteios e 
remos (Le Cointe, 1947).
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Figura 1. Frutos de pitaíca por ocasião da 
dispersão.

Classificação 
sucessional, coleta 
e beneficiamento 
dos frutos

No agrupamento ecológico é 
classificada como pioneira inicial (Lima 
et al., 2011), clímax exigente de luz 
(Gama et al., 2003) e tolerante à sombra 
(Costa et al., 2002)

Os frutos maduros apresentam a 
casca marrom (epicarpo) (Figura 1), cuja 
coleta pode ser realizada no solo ou na 
água, após o desprendimento da planta. 
Após a coleta, os frutos devem ser 
beneficiados imediatamente. Caso isso 
não seja possível, podem ser deixados 
na sombra, em ambiente natural, 
protegidos de chuva e sol por alguns dias. 
Se houver necessidade de transportar os 
frutos, é recomendado acondicioná-los 
em recipientes térmicos, como caixa de 
isopor, protegendo as sementes contra 
oscilações de temperatura, umidade 
relativa do ar, insolação e ventos fortes, 
evitando a perda de viabilidade das 
sementes (Lima Júnior et al., 2016).
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Para a remoção das sementes, os frutos 
podem ser cortados longitudinalmente, 
com uma faca, e as sementes removidas. 
Posteriormente, é recomendado lavar as 
sementes e efetuar a retirada do arilo de 
cor branca que se encontra aderido ao 
hilo (Figura 1). Após o beneficiamento, 
as sementes devem ser colocadas para 
secarem à sombra, em ambiente natural, ou 
podem ser semeadas imediatamente.

Biometria de frutos 
e sementes

Os frutos medem de 6,5 cm a 12,0 cm
de comprimento e 4,0 cm a 5,0 cm de 
largura; as sementes medem de 2,5 cm 
a 7,0 cm de comprimento e 1,5 cm a 4,0 cm 
de largura (Fabaceae, 2020).

Germinação
A germinação é hipógea, na qual 

os cotilédones permanecem abaixo 
da superfície do substrato durante a 
germinação, rápida e uniforme. Em 
ambiente de laboratório sem controle 
de temperatura e umidade relativa do 
ar, em substrato constituído de areia 
e serragem de madeira curtida (1:1), 
cozido por 2 horas, com irrigação a 
cada 2 dias, a germinação inicia por 
volta do 13º dia após a semeadura. 
Incrementos mais acentuados na 
germinação ocorrem até o 28º dia após 
a semeadura, quando a porcentagem 
de sementes germinadas atinge 84%, e 
encerra no 37º dia com 92% (Figura 2), 
com as demais sementes mortas.
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Armazenamento
Antes do teste de germinação, o teor 

de água das sementes foi de 60,3%, valor 
elevado, caraterístico das espécies cujas 
sementes apresentam comportamento 
recalcitrante no armazenamento. A 
conservação de sementes recalcitrantes 
é problemática (Hong; Ellis, 1996), 
sendo possível manter a viabilidade 
por algumas semanas ou até alguns 
meses (Roberts; King, 1980). O período 
e as condições de armazenamento de 
sementes recalcitrantes de espécies 
tropicais são bastante variáveis (Ferraz, 
2003, 2004; Camargo; Ferraz, 2005; 
Arruda; Ferraz, 2008; Santos, 2008). 
Diante da carência de conhecimento 
sobre o armazenamento de sementes 
de pitaíca, recomenda-se que a 
semeadura seja efetuada logo após o 
beneficiamento.

Figura 2. Germinação em sementes de 
pitaíca com 60,3% de água.
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